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ediToRiaL

palavra do presidente

estamos entregando mais uma edição da 
revista do cRmV-PR. estivemos impossibili-
tados por um longo período, pois o jornalis-
ta marcos Batista solicitou demissão em abril 
de 2014 e somente agora pudemos concluir 
a revista com a assinatura da jornalista Thainá 
Laureano, admitida em cargo comissionado 
como assessora de comunicação. a revista 
está com assuntos interessantes, desde bem-
-estar animal até produção pecuária.

avançamos no nosso propósito de revolu-
cionar a Responsabilidade Técnica com a rea-
lização de Seminários avançados abordando 
vários assuntos técnicos e o lançamento do 
SiSTemaRT (Sistema de registro eletrônico 

das atividades do Responsável Técnico), que 
passa a ser obrigatório para todos os RTs com 
anotação de responsabilidade técnica nova 
ou na renovação; em setembro será obrigató-
rio para todos os RTs e empresas. o principal 
objetivo é a valorização da Responsabilidade 
Técnica e a proteção do Profissional e da em-
presa, ficando registradas todas as atividades 
desenvolvidas pelos Profissionais em benefício 
da empresa e permitindo o contato direto de 
ambos com o cRmV-PR. ainda há muito que 
fazer e o próximo passo é a aRT eletrônica.

considerando a grande importância do 
código de defesa do consumidor (cdc) 
na rotina de atividades profissionais, fizemos 
vários eventos tratando do tema, procurando 
que o cdc seja utilizado como ferramenta de 
impulsão da evolução de tais atividades e me-
lhoria na relação com os clientes. em convênio 
com o SeBRae inserimos o tema “empreen-
dedorismo” nos eventos realizados, principal-
mente naqueles destinados ao RTs.

Tema atual, a escassez de recursos hídricos 
também tem sido motivo de abordagens do 

cRmV-PR. os Veterinários e Zootecnistas as-
sumem sua responsabilidade de contribuir ao 
racionalizar o uso em suas atividades diárias 
e incluindo a racionalização em seus projetos 
técnicos. 

o uso de animais em experimentação e 
os Biotérios também são alvo de discussão 
com a realização de Seminário avançado de 
Responsabilidade Técnica em Biotérios.

a implantação do Sei (Sistema eletrônico de 
informações) está em evolução e até o final do 
ano os documentos e processos passarão a tra-
mitar por meio eletrônico com um maior con-
trole de prazos e de responsabilidades, permi-
tindo o acompanhamento pelos interessados.

o setor de fiscalização tem sido merecedor 
de atenção especial da diretoria e abaixo es-
tão os resultados de 2014 e início de 2015.

estamos modernizando as atividades do 
cRmV-PR e os resultados começam a apare-
cer. maior agilidade, segurança e melhor aten-
dimento a nossos clientes é o que esperamos.

Boa leitura.

Documentos Acumulado
2014

Quantidade/Mês 2015

Jan Fev Mar Abr Maio
Acumulado
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293
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3

33

94

75
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1577
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555
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1156

103

12
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504

306

190
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  para homenagear os zootecnistas pelo seu dia, o Crmv-pr instalou outdoors nas cidades de Curitiba, londrina, maringá, ponta Grossa, Dois vizinhos e 
marechal Cândido rondon. 

  Comissões de ensino e coordenadores de curso de Zootecnia se reúnem em Curitiba

e Fórum Nacional de coordenadores de 
ensino em Zootecnia, que ocorre duran-
te a realização do congresso Brasileiro de 

Zootecnia (Zootec). Recentemente o prof. 
Ulysses cecato também foi nomeado como 
membro da cNeZ/cFmV.

iNSTiTUÍda 

comissão Estadual de 
Educação em Zootecnia

aos dezessete dias do mês de dezem-
bro de 2014, através da Portaria n°139, do 
conselho Regional de medicina Veterinária 
do Paraná, foi instituída a comissão estadual 
de educação em Zootecnia (ceeZ/PR) com 
o prof. Ulysses cecato na presidência e ten-
do como membros os zootecnistas: olmar 
Bellicanta, prof. Paulo Segatto cella, carlos 
eduardo Vercesi e profa. Verônica oliveira 
Vianna.  a Zootecnista conselheira efetiva do 
cRmV-PR é a responsável pelo acompanha-
mento dos trabalhos da ceeZ/PR.

a ceeZ tem como objetivo principal 
discutir as questões relativas ao ensino de 
Zootecnia no estado do Paraná e contribuir 
com a comissão Nacional de educação em 
Zootecnia (cNeZ/cFmV) nas ações referen-
tes às instituições de ensino Superior. Todos os 
anos os membros da ceeZ/PR participam do 
Seminário Nacional de ensino de Zootecnia/ 
Reunião Nacional de ensino de Zootecnia 
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dia 13 de maio 

parabéns, Zootecnista, é teu dia! 
o gestor e profissional da produção animal

a primeira semente desse profissional 
foi gerada no primeiro curso de Zootecnia 
do Brasil, fundado em 1966 pela Pontifícia 
Universidade católica (PUc) em Uruguaiana, 
no Rio Grande do Sul. Hoje bem próximo do 
seu cinquentenário, ou 49 anos depois, o zoo-
tecnista pode se sentir seguro e amparado. 
Primeiramente pela sua profissão - produzir ali-
mento para o mundo - e por contar com cerca 
de 120 cursos de Zootecnia no Brasil com ex-
celentes cursos de mestrado e doutorado, em 
torno de 6700 acadêmicos e mais de 30.000 
profissionais zootecnistas, espalhados desde 
oiapoque ao chuí, por este nosso Brasil com 
condições e alternativas para ser e ter a melhor 
pecuária do mundo. assegurado e amparado 
pela Lei 5.550 de 04 de dezembro de 1968, 
este profissional atua com muita capacidade 
e destreza em toda a cadeia produtiva ani-
mal. o zootecnista, como prevê a lei, estuda 
e adota técnicas de produção e reprodução 
animal para obter um produto de boa quali-
dade, como carne, leite, ovos e seus derivados, 
das diferentes espécies de animais de criação, 
como bovinos, ovinos, suínos e aves. esse pro-
fissional trabalha no planejamento e na execu-
ção de projetos de toda a cadeia produtiva, 
coordenando a criação e buscando o aprimo-
ramento genético dos rebanhos (biotecnolo-
gias como manipulação genética, marcadores 
moleculares, biotécnicas reprodutivas e nutri-
cionais) e animais de companhia, lazer e es-
porte. Pesquisa nutrientes, sendo responsável 
pela formulação, fabricação e controle de qua-
lidade de rações e suplementos, ainda acom-
panha o desenvolvimento e produção de pro-
dutos de saúde e de higiene para os animais. 

atua nas indústrias alimentícias, na área 
de tecnologia de produtos de origem ani-
mal, como laticínios, frios, embutidos e cortes 
nobres. além de desenvolver atividades que 
visam à preservação e conservação do meio-
-ambiente por meio de conhecimento da fau-
na e da orientação da criação das espécies de 

animais silvestres, também faz adequação am-
biental de propriedades onde ocorra ativida-
de de produção animal. Soma-se a isto que, 
no decorrer desse tempo, pelas profundas 
mudanças ocorridas na zootecnia brasileira, 
dentre elas o aperfeiçoamento da profissão 
como os desafios ao mercado de trabalho 
cada vez mais dinâmico. 

a essa inovação, ressalta-se a importância 

do zootecnista hoje na intervenção e na ges-
tão do agronegócio, respeitando o bem-estar 
e a saúde animal, considerando a sustentabili-
dade econômica e ambiental da propriedade, 
levando ao consumidor produtos de origem 
animal com qualidade e biossegurança. então 
a você, zootecnista que pode e faz tudo isso 
para o bem da sociedade e do mundo, para-
béns pelo seu dia!



6 CRMV    PR

BioTÉRioS do PaRaNÁ

passam por fiscalização inédita
em iniciativa inédita, o cRmV-PR reali-

zou entre o fim de 2014 e o início de 2015 
a fiscalização in loco em 30 biotérios no 
Paraná com o objetivo de garantir a pre-
sença de um médico veterinário como 
responsável técnico pelo estabelecimen-
to, avaliar as condições estruturais, au-
mentar o grau de bem-estar dos animais 
de laboratório e fomentar a capacitação 
técnica dos profissionais. 

além da fiscalização, o projeto envol-
veu a realização de um seminário avança-
do para os RTs de biotérios do estado. 

o evento foi realizado nos dias 12 e 
13 de março, em curitiba, e serviu como 
orientação para que as condições exigi-
das na fiscalização sejam atendidas com 
mais eficácia.

“É preciso parabenizar aos respon-
sáveis por esse trabalho inédito. Não vi 

dicial de animais no ensino e na pesquisa.
Quem também esteve presente e elo-

giou o plano de ação foi a vice-presiden-
te do cRmV-mG, Therezinha Bernardes 
Porto, que espera levar a proposta para o 
seu estado. “essa iniciativa de debater o 
tema em alto nível deve ser levada para 
outros estados, porque o mercado de 
biotérios tem grande importância e pode 
abrir caminho para os médicos veteriná-
rios”.

o plano de ação contará ainda com 
uma segunda etapa, programada para o 
segundo semestre, em que todos os es-
tabelecimentos passarão por nova avalia-
ção e as irregularidades serão encaminha-
das para os órgãos competentes.

  Seminário de rt sobre Biotérios lota auditório em Curitiba.

  therezinha Bernardes porto, vice-presidente 
do Crmv-mG e luiza Scheneider, médica 
veterinária assessora técnica do Crmv-pr.

iniciativa parecida em outros conselhos 
pelo Brasil”, destacou o médico veteri-
nário Silvio Valle. Pesquisador titular e 
coordenador do curso de Biossegurança 
da Fiocruz, Valle ministrou a palestra 
“Gestão Técnica de Biotérios”, na qual 
abordou procedimentos operacionais 
padronizados como manejo e sanitiza-
ção, que devem ser adotados em todos 
os estabelecimentos. 

Já a vice-diretora do centro de criação 
de animais da Fiocruz, a médica veteriná-
ria celia cardoso, falou sobre o manejo 
de animais de laboratório. outra palestra 
que ganhou destaque foi a do biólogo 
dr. Thales Trèz, que abordou os desafios 
enfrentados na substituição do uso preju-
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plano de ação
os dados tabelados apresentados a 

seguir refletem a situação dos biotérios 
do Paraná, trazendo à tona importantes 
reflexões quanto à qualidade das pes-
quisas realizadas com animais nas insti-
tuições e sua utilização em atividades de 
ensino. Foram fiscalizados 30 biotérios, 
dentre os quais sete se encontravam de-
sativados no momento da visita.

o levantamento dos estabelecimen-
tos se deu através de cadastro interno, 
relação de credenciados no conselho 
Nacional de controle de experimentação 
animal (concea) e lista das instituições 
de ensino Superior e Técnico do mec.

dentre os 30 biotérios fiscalizados, três 
deles não possuíam registro no cRmV-
PR, porém se encontravam sem ativi-
dade. a necessidade de registro se dá 
pelo art. 27 da Lei Federal n° 5517/1968 
e inciso XViii do art. 1° da Res. cFmV n° 
592/1992. Nove deles, sendo dois em 
atividade, não possuíam anotação de 
Responsabilidade Técnica com médico 
Veterinário, contrariando o art. 28 da Lei 
Federal n° 5517/1968 e inciso ii do art. 9° 
da Res. concea n° 01/2010. a atuação do 
médico veterinário em biotérios é indis-
pensável para assegurar as questões sani-
tárias e de bem-estar.

dentre as instituições 10 não possuíam 
credenciamento no concea, contrariando 
o art. 12 da Lei Federal nº 11.794/08 e art. 
3° da Res. concea n° 01/2010. Qualquer 
instituição legalmente estabelecida em 
território nacional, que crie ou utilize ani-
mais para ensino ou pesquisa científica, 
deverá constituir ou estar vinculada a uma 
comissão de Ética no Uso de animais 
(ceUa) para requerer credenciamento 
no concea. dentre outras atribuições, 
essa comissão é responsável por cumprir 
e fazer cumprir, no âmbito de suas atribui-
ções, o disposto na Lei arouca e examinar 
previamente os procedimentos de ensino 
e pesquisa a serem realizados na institui-   Crmv-pr fiscaliza biotérios no paraná.

ção. apenas duas instituições não pos-
suíam ou estavam vinculadas a uma 
ceUa. 

a Resolução concea n° 03/2011 defi-
ne como biotério o local onde são cria-
dos ou mantidos animais para serem 
usados em ensino ou pesquisa científi-
ca, que possua controle das condições 
ambientais, nutricionais e sanitárias, e 
classifica os biotérios pelas atividades de 
criação, manutenção e experimentação. 
É definido como biotério de experimen-
tação o local destinado à manutenção de 
animais em experimentação por tempo 
superior a 12 horas. dos biotérios ava-
liados a maior parte possuía atividades 
combinadas, sendo que 12 possuíam ati-
vidade de criação, 15 de manutenção e 
21 de experimentação. 

Um problema observado em 
instituições com grande número de pes-

quisadores é a existência de diversos 
“laboratórios experimentais” nos quais os 
animais permanecem por mais de 12 ho-
ras sem que haja controle das condições 
ambientais, nutricionais e sanitárias.

em relação às espécies, a maior parte 
dos biotérios cria, mantém ou utiliza ra-
tos e camundongos. apenas cinco dos 30 
fiscalizados trabalha com cobaios e coe-
lhos. Lembrando que o plano de ação 
foi direcionado a biotérios de animais de 
laboratório, assim, não foram verificados 
os biotérios de animais domésticos e sel-
vagens. 

a procedência dos animais de labora-
tório estava em conformidade com a le-
gislação em todos os estabelecimentos. 
entretanto, foi possível verificar que três 
instituições utilizavam suínos proceden-
tes de granjas comerciais. de acordo o 
art. 27 da Lei estadual n° 14.037/2003, 
somente os animais criados nos centros 
de pesquisa poderão ser utilizados em 
experimentos. o art. 14. da Lei Federal n° 
11794/2008 reforça esse entendimento, 
afirmando que o animal somente pode 
ser utilizado quando, antes, durante e 
após o experimento, receber cuidados 
especiais.

o uso de animais no ensino deve ob-
servar as exigências do art. 4º Res. cFmV 
n° 879/2008, versando que não é per-
mito utilizar animais se houver méto-
do substitutivo ou utilizar métodos que 
induzam o sofrimento. das 30 institui-
ções, 13 utilizavam animais em ativida-
des de ensino, principalmente nos cur-
sos de Psicologia, Farmácia, medicina e 
medicina Veterinária, mesmo existindo 
métodos substitutivos para as atividades 
desenvolvidas. o atendimento de ani-
mais da rotina clínica dos Hospitais escola 
para fins didáticos não foram contabiliza-
das neste número, vez que é benéfico ao 
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animal e o paciente em questão não é um 
animal experimental. 

as políticas de adoção são realizadas em 
três instituições, sendo que duas delas rea-
lizam doação para zoológicos, nesse caso 
os animais são destinados a alimentação 
de animais selvagens. apenas uma insti-
tuição possuía essa política em conformi-
dade com o parágrafo 2° da Lei Federal n° 
11794/2008, a qual descreve que os ani-
mais poderão sair do biotério após a inter-
venção, ouvida a respectiva ceUa quanto 
aos critérios vigentes de segurança, desde 
que destinados a pessoas idôneas ou enti-
dades protetoras de animais devidamente 
legalizadas, que por eles queiram se res-
ponsabilizar.

a análise documental foi realizada atra-
vés da verificação de manuais de boas-prá-
ticas, procedimentos operacionais padrão, 
relatórios de controle das atividades, proto-
colos de analgesia e eutanásia, e elabora-
ção de prontuários. 

os biotérios desativados não foram ava-
liados. os resultados estão descridos na 
Tabela 1. 

a documentação dentro de um biotério 
é imprescindível para assegurar as ques-
tões sanitárias das instalações e de bem-es-
tar dos animais. a elaboração de manuais 
de boas-práticas, procedimentos opera-
cionais padrão e relatórios de controle das 
atividades é atividade básica da atuação do 
responsável técnico e não acontecia em 
oito de 23 biotérios. 

a eutanásia somente deve ocorrer 
com participação ou supervisão do mé-
dico veterinário e seguir a Res. cFmV n° 
1000/2010 e as diretrizes da estabelecidas 
pelo concea. dentre os 23 biotérios, sete 
estavam em desconformidade com os pro-
tocolos de eutanásia e 19 não elaboravam 
prontuários ou outro mecanismo de super-
visão pelo médico veterinário das práticas 
eutanásia realizadas por pesquisadores ou 
funcionários treinados.

as instalações foram avaliadas de acor-
do com a Res. concea n° 15/2013, que 
dispõe sobre a estruturas física e ambiente 

de roedores e lagomorfos. os dados estão 
apresentados na tabela 2. 

Verificou-se que as instalações se encon-
travam incompletas, especialmente quanto 
à ausência de sala de quarentena e depósi-
to de insumos. em um dos biotérios a sala 
de animais estava localizada juntamente 

com o depósito de insumos e sala de lava-
gem. a falta de estrutura básica das instala-
ções é um fator preocupante para qualida-
de das pesquisas.

em relação à biossegurança os itens ava-
liados seguem descritos na tabela 3.

as principais não conformidades esta-

TABELA 1. aNÁLiSe docUmeNTaL.

TABELA 2: aNÁLiSe daS iNSTaLaçõeS

TABELA 3: aVaLiação doS iTeNS ReLacioNadoS a BioSSeGURaNça
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vam relacionadas à falta de esterilização de 
insumos e análise microbiológica. além da 
falta de paramentação e barreira de segu-
rança, a higiene do local inadequada torna 
a biossegurança ineficiente e duvidosas as 
pesquisas realizadas com animais dentro 
dessas instalações. a limpeza de caixas es-
tava inadequada em quatro biotérios, pre-
judicando o bem-estar dos animais manti-
dos em um microambiente com acúmulo 
de fezes e urina. além disso, o acúmulo de 
urina torna a qualidade do ar inadequada 
pelo aumento da concentração de amônia, 
podendo levar a doenças respiratórias dos 
animais e dos funcionários. 

os controles ambientais foram igual-
mente avaliados, os resultados seguem 
abaixo nas Tabelas 4, 5 e 6.

os controles de ciclos de luz são extre-
mamente importantes para manutenção 
adequada da fisiologia dos roedores, o 
item não estava sendo atendido em cinco 
biotérios. a avaliação de ruído não é reali-
zada em 18 biotérios, sendo que em seis 
deles o ruído se apresentava acima do limi-
te tolerado pelos animais, o que prejudica 
sua liberdade ambiental e psicológica. a 
temperatura foi avaliada conforme o reco-
mendado pela Res. concea n° 15/2013, 
para pequenos roedores 20 a 26°c e para 
coelhos 16 a 22°c. dentre os 23 estabele-
cimentos, seis não faziam nenhum tipo de 
controle de temperatura e quatro dos 17 
que realizam tal controle apresentavam não 
conformidade. 

da mesma forma foi avaliada a umida-
de, que não era controlada em 13 biotérios 
e estava fora do recomendado em sete dos 
10 biotérios que realizavam o controle. a 
temperatura e umidade inadequadas po-
dem alterar o comportamento dos animais, 
parâmetros reprodutivos e bem-estar. além 
disso, nos ratos, umidade relativa abaixo de 
40% desencadeia o quadro de ring disea-
se. 

as avaliações dos fatores ambientais não 
eram verificadas na maior parte dos bioté-
rios. É notório que a não conformidade das 
condições ambientais interferem na fisiolo-

gia dos animais e consequentemente nas 
pesquisas com eles realizadas. 

o enriquecimento ambiental foi verifi-
cado em seis biotérios. entretanto, a colo-
cação de tubos, ninhos e grades elevadas 
foi pontual em algumas partes dos bio-
térios e não padrão para todas as caixas. 
o enriquecimento ambiental para os ani-
mais de pesquisa pode alterar uma série 
de parâmetros, por exemplo, excitabili-
dade dos animais diminuída diante dos 
procedimentos de manipulação no labo-
ratório, melhora nas condições gerais de 
saúde, diminuição dos níveis de agressão 
intraespécie, diminuição dos níveis circu-
lantes de hormônios suprarrenais associa-

dos ao estresse, diminuição da frequên-
cia de comportamentos estereotipados, 
menor índice de infanticídio, canibalismo 
ou negligência, maior taxa de sucesso de 
acasalamentos e melhora no comporta-
mento social com o grupo.

diante do panorama apresentado, 
conclui-se que há necessidade urgente 
de adequações estruturais dos biotérios 
do estado do Paraná, a fim de alcançar 
os padrões de qualidade adequados que 
assegurem a validade das pesquisas e 
proporcionem condições dignas de vida 
aos animais alojados. 

Luiza schneider 
Assessora técnica do CRMV-PR

TABELA 4: aNÁLiSe doS coNTRoLeS amBieNTaiS

TABELA 5: aNÁLiSe da TemPeRaTURa amBieNTe

 
 Tabela 3: Avaliação dos itens relacionados a biossegurança 

As principais não conformidades estavam relacionadas à falta de esterilização de insumos e análise 
microbiológica. Além da falta de paramentação e barreira de segurança, a higiene do local inadequada 
torna a biossegurança ineficiente e duvidosas as pesquisas realizadas com animais dentro dessas 
instalações. A limpeza de caixas estava inadequada em quatro biotérios, prejudicando o bem-estar dos 
animais mantidos em um microambiente com acúmulo de fezes e urina. Além disso, o acúmulo de urina 
torna a qualidade do ar inadequada pelo aumento da concentração de amônia, podendo levar a doenças 
respiratórias dos animais e dos funcionários.  

Os controles ambientais foram igualmente avaliados, os resultados seguem abaixo nas Tabelas 4, 5 e 6. 

 
 

Tabela 4: Análise dos Controles Ambientais 

TEMPERATURA TOTAL CONFORME NÃO CONFORME 

CONTROLADA 23 13 4 

NÃO CONTROLADA 23 - 6 

Tabela 5: Análise da Temperatura Ambiente 

TABELA 6: aNÁLiSe da Umidade amBieNTe 

UMIDADE TOTAL CONFORME NÃO CONFORME 

CONTROLADA 23 3 7 

NÃO CONTROLADA 23 - 13 

Tabela 6: Análise da Umidade Ambiente 

Os controles de ciclos de luz são extremamente importantes para manutenção adequada da fisiologia dos 
roedores, o item não estava sendo atendido em cinco biotérios. A avaliação de ruído não é realizada em 18 
biotérios, sendo que em seis deles o ruído se apresentava acima do limite tolerado pelos animais, o que 
prejudica sua liberdade ambiental e psicológica. A temperatura foi avaliada conforme o recomendado pela 
Res. Concea n° 15/2013, para pequenos roedores 20 a 26°C e para coelhos 16 a 22°C. Dentre os 23 
estabelecimentos, seis não faziam nenhum tipo de controle de temperatura e quatro dos 17 que realizam 
tal controle apresentavam não conformidade. Da mesma forma foi avaliada a umidade, que não era 
controlada em 13 biotérios e estava fora do recomendado em sete dos 10 biotérios que realizavam o 
controle. A temperatura e umidade inadequadas podem alterar o comportamento dos animais, 
parâmetros reprodutivos e bem-estar. Além disso, nos ratos, umidade relativa abaixo de 40% desencadeia 
o quadro de ring disease. As avaliações dos fatores ambientais não eram verificadas na maior parte dos 
biotérios. É notório que a não conformidade das condições ambientais interferem na fisiologia dos animais 
e consequentemente nas pesquisas com eles realizadas.  

O enriquecimento ambiental foi verificado em seis biotérios. Entretanto, a colocação de tubos, ninhos e 
grades elevadas foi pontual em algumas partes dos biotérios e não padrão para todas as caixas. O 
enriquecimento ambiental para os animais de pesquisa pode alterar uma série de parâmetros, por 
exemplo, excitabilidade dos animais diminuída diante dos procedimentos de manipulação no laboratório, 
melhora nas condições gerais de saúde, diminuição dos níveis de agressão intraespécie, diminuição dos 
níveis circulantes de hormônios suprarrenais associados ao estresse, diminuição da frequência de 
comportamentos estereotipados, menor índice de infanticídio, canibalismo ou negligência, maior taxa de 
sucesso de acasalamentos e melhora no comportamento social com o grupo. 

Diante do panorama apresentado, conclui-se que há necessidade urgente de adequações estruturais dos 
biotérios do estado do Paraná, a fim de alcançar os padrões de qualidade adequados que assegurem a 
validade das pesquisas e proporcionem condições dignas de vida aos animais alojados.  

Luiza Schneider 
Assessora técnica do CRMV-PR 
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cRmV-PR oRieNTa VeRaNiSTaS

campanha “amor de
verdade sobe a serra”

o cRmV-PR realizou pelo segundo ano 
consecutivo a campanha “amor de Verdade 
Sobe a Serra” na cidade de Guaratuba, litoral 
paranaense. com o objetivo de conscientizar 
a população sobre os cuidados com os ani-
mais de estimação e os deveres de guarda 
responsável, a equipe composta por fiscais 
do conselho e alunos de medicina veteriná-
ria distribuiu panfletos orientativos na orla da 
praia.

“a ideia da ação partiu da diretoria após 
reuniões com médicos veterinários e zootec-
nistas do litoral paranaense, que relataram 
um grande número de animais abandona-
dos nas praias após as temporadas de verão”, 
explica Letícia olbertz, assessora técnica do 
conselho.

a campanha foi dividida em duas etapas 
e contou com um stand do cRmV-PR na pra-
ça principal de Guaratuba nos dias 10 e 11 
de janeiro e 7 e 8 de fevereiro. o secretário 
do meio-ambiente do município, Vicente 
Variani, esteve presente para prestigiar a 
ação. “o que muitas pessoas não entendem 
é que, por mais que o animal seja bem cuida-
do, é preciso estar sempre atento porque ele 
pode transmitir doenças ou até demonstrar 
um comportamento agressivo inesperado”, 
explica. Segundo Variani, reclamações como 
esta são comuns na praia e é importante que 
todos sejam conscientizados sobre como 
proceder com o seu animal de estimação.

Visando orientar os veranistas que segui-
ram para outras cidades litorâneas, o cRmV-
PR fez parceria com a ecovia e distribuiu cer-
ca de 20 mil flyers nas praças de pedágio. 

muitos estabelecimentos também colabo-
raram e permitiram a divulgação para seus 
clientes através de cartazes e folders.

além dos seis mil flayers e quatro mil ven-
tarolas sobre guarda responsável distribu-
ídos na praia, a campanha contou também 
com a divulgação das áreas de atuação dos 
médicos veterinários e zootecnistas. Foram 

10 banners explicativos expostos durante os 
dois finais de semana. “aproveitamos a opor-
tunidade para divulgar o nosso campo de 
atuação. esta ação foi muito bem-vista pelos 
turistas, que disseram não conhecer o grande 
leque de atividades do médico veterinário e 
com certeza passaram a valorizar mais os pro-
fissionais”, acredita olbertz.
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sistEmart moderniza e facilita
o registro das atividades do rt

o cRmV-PR oferece desde novem-
bro de 2014 o Registro eletrônico das 
atividades do Responsável Técnico 
(SiSTemaRT) aos profissionais cadastra-
dos junto ao conselho. 

Uma ferramenta prática que subs-
titui o Termo de constatação e 
Recomendação (profissional-empre-
sa) e o Laudo informativo (profissional 
cRmV-PR).

aprovada por outros conselhos re-
gionais, a ferramenta funciona como 
respaldo ao responsável técnico que 
relata através do sistema os problemas 
técnicos ou operacionais que necessi-
tem de ações corretivas por parte das 
empresas. 

Conheça o

Sistema Registro Eletrônico da

Atividade do RT
sistemart.crmv-pr.org.br

w w w . c r m v - p r . o r g . b r

S I S T E M A R T

banner sistema rt.indd   1 09/04/2015   08:45:38

caso a empresa não execute as re-
comendações prescritas, o profissional 
deverá utilizar a ferramenta para comu-
nicar o cRmV-PR.

“a idealização do sistema surgiu da 
necessidade de modernizar e agilizar 
a comunicação entre o profissional e a 
empresa, bem como entre o profissio-
nal e o conselho”, explica a médica ve-
terinária e assessora técnica do cRmV-
PR, Luiza Schneider. Uma das principais 
vantagens do SiSTemaRT é a comuni-
cação mais ágil e segura que ele ofere-
ce ao utilizar o sistema de nuvem para 
armazenar dados e a liberdade de ser 
acessado de computadores, tablets e 
celulares.

com o objetivo de orientação aos 
profissionais, o cRmV-PR realizou nos 
dias 19 e 20 de março um seminário 
avançado para responsáveis técnicos 
de indústrias de ração para animais. 
Realizado em Londrina, o evento contou 
com aproximadamente 30 participantes 
e abordou temas como boas-práticas 
de fabricação e outras atividades essen-
ciais para garantir a sanidade e qualida-
de final do produto. 

Segundo o palestrante mario Sergio 
Resta, do SeNai, “o seminário é uma 
grande oportunidade para que o res-
ponsável técnico adquira conhecimen-
to para contribuir com a empresa na 
qual trabalha”. Para o engenheiro agrô-
nomo alderley Zani carvalho, o evento 
serve para fortalecer o mercado de ali-
mentos para animais. Trabalhando há 
mais de 20 anos como responsável téc-
nico na área, carvalho compartilhou sua 

responsáveis técnicos de empresas de ração 
para animais recebem orientação em seminário

experiência e ressaltou a importância de 
que todas as empresas sigam as normas 

para que o mercado de ração para ani-
mais cresça em todo o país.

   Fiscais do paraná, Santa Catarina e Goiás participaram do evento.
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Não existe fórmula para o sucesso, 
mas o zootecnista Wander de Souza e 
o engenheiro florestal erni Limberger 
têm a receita para aumentar a produ-
ção do gado de corte e leiteiro de 20 
a 30% e ainda incrementar a renda com 
a venda de madeira. Trata-se do siste-
ma silvipastoril que os extensionistas do 
instituto emater vêm aplicando ao re-
dor de Paranavaí. difícil é convencer os 
produtores a acreditarem no sucesso da 
prática, afinal ambos estudam o siste-
ma desde 1990 e somente agora veem 
a técnica se espalhando pelas fazendas 
do Paraná. até fora do estado há quem 
aposte no sistema que integra lavoura, 
pecuária e floresta.

a princípio parece simples: plantar 
mudas de eucalipto para gerar sombra 
e melhorar o bem-estar do gado e de-
pois vender a madeira. mas vai muito 

além disso, é preciso escolher a muda 
correta, plantar em renque e de acordo 
com as curvas de nível e ter muitos ou-
tros cuidados essenciais para o sucesso 
do sistema. Pedro Luiz Balestieri demo-
rou alguns anos para se convencer do 
que o amigo Wander lhe dizia. “ele fa-
lava para plantar eucalipto que iria me-
lhorar a minha produção e eu não acre-
ditava, porque todo mundo dizia que a 
árvore iria secar a terra”.

A princípio parece 
simples: plantar mudas 
de eucalipto para gerar 
sombra e melhorar o
bem-estar do gado e 
depois vender a 
madeira... 

esse foi o primeiro mito a ser supera-

do, de que o eucalipto retira a umidade 
do terreno e assim dificulta o desenvol-
vimento da pastagem. “o que seca a 
terra é o vento, não o eucalipto. Se você 
planta somente uma linha de eucalipto, 
o vento força a passagem por baixo e 
carrega a umidade junto. Por isso o sis-
tema aposta em um plantio em renque, 
fazendo o vento subir e mantendo a ter-
ra úmida. o sistema reduz em até 70% 
a velocidade do vento”, explica Wander.

Só plantando para acreditar. Foi o 
que Pedro fez em 2006, quando plan-
tou a primeira área silvipastoril no seu 
terreno. mas ainda foi preciso conven-
cer a mãe e o irmão. “Trouxe eles para 
o campo, abri as janelas do carro e fi-
quei conversando até que me pediram 
para fechar os vidros por causa do ven-
to frio. Segui para a área em que havia 
plantado os eucaliptos e abri os vidros 

Gado e eUcaLiPTo

a combinação de sucesso 
do noroeste do paraná

  Gado descansa sob a sombra dos eucaliptos.
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novamente sem dizer nada, continuei 
conversando e ninguém reclamou. Foi 
então que os convenci, porque o vento 
diminuiu drasticamente e é exatamente 
assim que os animais se sentem. Se sen-
timos frio, eles também”, contou. com 
o aval da família ele pôde aumentar a 
área silvipastoril da propriedade, que 
hoje chega a 480 hectares.

depois veio a questão do descanso 
do gado, considerado por muitos pro-
dutores como ponto negativo para a 
produção. Segundo Wander, “existe a 
concepção de que o animal não pode 
ficar sem pastorear durante o dia. Se 
o produtor vir um animal descansando 
embaixo da árvore ou sem pastar, ele 
corta a árvore”.

a dúvida dos produtores fica ainda 
mais evidente quando os técnicos da 
emater chegam em suas propriedades 
e dizem que, na verdade, o fato de o 
gado descansar sob sombra gera efeito 
contrário do que eles acreditam: quanto 

mais sombra e descanso, melhor a pro-
dução. isso porque a temperatura no 
globo negro chega a 64°c na região de 
Paranavaí, o que aumenta consideravel-
mente o estresse térmico dos animais. 

...é preciso escolher a 
muda correta, plantar 
em renque e de acordo 
com as curvas de nível 
e ter muitos outros 
cuidados essenciais para 
o sucesso do sistema.

“o ato de se alimentar gera calor 
para o corpo. então quando está muito 
quente o gado deixa de pastorear e não 
se alimenta corretamente para não ge-
rar calor e evitar o aumento da sensação 
térmica. o ciclo de cio normalmente é 
outro fator que não é analisado, por-
que se a temperatura está muito alta a 
vaca não entra em cio ou não empre-
nha e perde um ciclo de 21 dias até o 

próximo cio”, analisa Limberger. embora 
ainda não contabilizados oficialmente, 
há indícios que apontam a melhora da 
fertilidade em animais que dispõem de 
sombra. ou seja, com o calor excessivo 
o animal deixa de crescer porque não se 
alimenta suficientemente e o rebanho 
deixa de procriar no seu potencial máxi-
mo. Fatores que não são contabilizados 
como perda pelos produtores, mas de-
finitivamente influenciam no valor final 
de produção.

o desenvolvimento da pastagem é 
outro ponto que, por falta de esclareci-
mento, faz com que o sistema seja des-
valorizado às vezes. muitos acreditam 
que as árvores ocupam espaço que se-
ria utilizado para plantio de pastagem 
e que a sombra que geram acaba por 
dificultar o crescimento do pasto.

“o produtor diz que não vai fazer por-
que vai perder área de pastagem. mas 
o que nós observamos é que o sistema 
tem melhorado a pastagem e a condi-

  Bem-estar animal favorece o pastoreio.
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de 12 a 18 anos e, se for plantado er-
rado, não é o tempo de uma safra de 
dois anos para recuperar. infelizmente 
o produtor rural muitas vezes acredita 
que com um pouco de orientação ele 
resolve sozinho. Pensa que não preci-
sa contratar um médico veterinário ou 
zootecnista porque não tem noção do 
potencial que está perdendo”, alerta 
Wander.

Não é preciso muito investimento. 
São necessárias apenas 160 mudas por 
hectare para formar uma linha simples 

de eucalipto, o suficiente para que os 
animais desfrutem do bem-estar pro-
posto pelo sistema. os primeiros resul-
tados são vistos logo após seis meses, 
principalmente na produção pecuária, 
seja ela de leite ou corte.

“a época de corte depende muito do 
objetivo do produtor. Se ele precisar de 
dinheiro imediato, pode cortar a árvo-
re a partir de sete anos após o plantio 
e vender para fazer lenha. alguns pre-
ferem manter a planta como poupança 
e cortar apenas quando for necessário. 

ção ambiental, o que compensa a per-
da de área. outra questão é a qualidade 
nutricional da pastagem que melhora. 
como a radiação solar diminui, a folha 
procura aumentar a largura, diminuir a 
espessura e aumentar o nível de pro-
teína da planta. Não tem problema de 
sombreamento excessivo porque com a 
movimentação do sol ao longo do dia 
toda a pastagem recebe iluminação.”

Os produtores que 
optam por linhas 
duplas ou triplas de 
eucalipto, é em função 
do lucro que o corte 
de madeira trará no 
futuro. 

com o sistema implementado, é pre-
ciso ainda ter cuidado contínuo com 
o desenvolvimento da árvore por pelo 
menos seis meses, que é o período de 
desenvolvimento. 

detalhes como adubação, conser-
vação de solo e controle de pragas 
são essenciais. Por isso a presença de 
um profissional da área é destacada 
como fator importante para o sucesso 
do sistema.“o eucalipto é uma cultura 

  eucaliptos devem ser plantados de acordo com as curvas de nível.

  Wander de Souza, alberto Carlos moris e erni limberger apresentam o sistema silvipastoril.
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a partir de 12 anos, a árvore serve para 
serraria e ganha valor no mercado”. 

com fileira simples e corte da árvore 
com sete anos, o produtor chega a lu-
crar de 600 a 800 reais por hectare ao 
ano. além, é claro, do ganho de 20 a 
30% em produção. o ápice do enrique-
cimento ambiental do sistema acontece 
aproximadamente dois anos após a sua 
implementação. 

Wander e erni dizem que perderam 
a conta de quantas propriedades já 
aderiram ao sistema. Tem produtor que 
deu início à prática na propriedade em 
Paranavaí e, com o sucesso conquis-
tado, levou a ideia para ivinhema em 
mato Grosso do Sul. e assim o trabalho 
de 25 anos vai se espalhando pelo país, 
aliando a qualidade de vida dos animais 
à produção pecuária, e garantindo o or-
gulho de seus criadores: “esse trabalho 
unindo microclima, comportamento 
animal e umidade de solo é pioneiro a 
nível mundial.”

  pedro, à esquerda, implantou o sistema em sua propriedade em 2006.

  o sistema silvipatoril melhora o bem-estar dos animais e aumenta a produção.
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Saúde n° 2.472/2010.  
ainda, deve haver documentação de 

procedência e destino dos animais, ce-
lebração de termo de responsabilidade 
com os adotantes e orientações sobre 
guarda responsável. o Serviço oficial 
de defesa Sanitária animal deve ser co-
municado, de acordo com a Resolução 
SeaB n° 43/2009. além disso, a Prefeitura 
deve ser consultada, a fim de esclarecer 
a legislação e exigências do município. 

as campanhas de vacinação podem 
ser realizadas por órgãos públicos, que 
não estão subordinados à Resolução 
cFmV n° 844/2006 e possuem finalida-
de de utilidade pública. Já os particula-
res devem ater-se ao código de Ética do 
médico Veterinário, que veda a presta-
ção de serviços gratuitos ou por preços 
abaixo do praticado na região. as orga-
nizações não-governamentais com título 
de reconhecimento de utilidade pública 
podem ser consideradas excepção por 
apresentarem esta finalidade reconheci-
da. 

Todos os projetos de campanhas de va-
cinação devem ser encaminhados ao  
     
    
   
   
   
   

cRmV-PR. dentro dos projetos é impor-
tante especificar um sistema de triagem 
com critérios objetivos, a fim de evitar a 
concorrência desleal com estabelecimen-
tos veterinários da região e priorizar o aten-
dimento aos tutores financeiramente in-
suficientes, justificado por um tratamento 
desigual aos desiguais na medida de sua 
desigualdade, previsto na constituição 
Federal.

as vacinas devem ser armazenadas de 
acordo com as recomendações do fabri-
cante, em equipamento adequado e com 
registros de temperatura máxima e míni-
ma, visando garantir a efetividade do pro-
duto. 

a temperatura de conservação das vaci-
nas deve ser registrada ao menos 2 vezes 
ao dia, a fim de se manter um controle de 
qualidade. a vacinação deve ser precedi-
da por avaliação clínica, vez que a resposta 
imunológica pode ser inadequada se os 
animais estiverem doentes ou em certos 
tipos de tratamento. 

as campanhas que devem privatizar o 
atestado de vacinação aos médicos ve-
terinários . Lembrando que os atestados 
somente podem ser preenchidos após a 
conclusão do serviço. as carteiras de va-
cinação não podem ser assinadas e ca-
rimbadas antes da prestação do serviço. 
igualmente, os rótulos das vacinas não 
podem ser colados nas carteiras antes 
da prestação de serviço, visando garantir 
a rastreabilidade do lote problema caso 
haja algum efeito adverso provocado pela 
vacina.

ainda, os atendimentos clínicos e vaci-
nação são vedados em estabelecimentos 
comerciais, ou seja, não podem ser rea-

lizados em lojas agropecuárias ou pe-
tshops.  

assessoria técnica do Crmv-pr

procedimentos essenciais em eventos 
com aglomeração de animais
cada vez mais aumenta o número de 

eventos que envolvem a aglomeração 
de cães e gatos, dentre eles estão as fei-
ras de doação e as campanhas de vaci-
nação. existem vários cuidados que de-
vem ser tomados para prevenir doenças 
e preservar o bem-estar dos animais. 

Primeiramente os eventos devem 
contar com a presença de um médico 
Veterinário Responsável Técnico, ca-
paz de assegurar a sanidade dos ani-
mais, bem como as condições estru-
turais e de higiene do local, de acordo 
com o disposto na Resolução cFmV n° 
1069/2014.  

as feiras de doação devem contar 
com espaço adequado para proporcio-
nar um ambiente livre de excesso de 
barulho e poluição, protegido contra 
intempéries, que garanta conforto, se-
gurança e higiene, e que sejam seguros, 
minimizando o risco de acidentes, inci-
dentes e de fuga. o espaço deve ser sufi-
ciente para os animais se movimentarem 
de acordo com as suas necessidades e 
provido de enriquecimento ambiental, 
de acordo com a espécie alojada. os 
animais devem ter acesso constante à 
água limpa e alimentados de acordo 
com a recomendação do veterinário , 
atentando ao decreto n° 24.645/1934 e 
Lei estadual n° 14.037/2003. 

o médico veterinário deve verificar as 
condições de saúde dos animais e sua 
aptidão para participar do evento, pre-
venindo a transmissão de doenças no 
local. Lembrando que o programa de 
imunização e desverminação do animal 
deve estar em dia, conforme regulamen-
ta a Resolução SeaB n° 42/2009, e que 
as doenças de notificação obrigatória 
devem ser comunicadas aos ór-
gãos competentes, de acordo 
com a Portaria do ministério da 
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coLUNa JURÍdica

como escolher o melhor tratamento 
de saúde para o paciente?

Há alguns anos os profissionais da área da 
saúde assumiam uma posição magistral em 
relação à prescrição das intervenções e reco-
mendações clínicas aos seus pacientes. a indi-
cação do tratamento era baseada na literatura 
publicada, porém com forte ênfase na experi-
ência pessoal e na liberdade de convicção do 
profissional, ou seja, na crença pessoal de que 
determinado tratamento seria o mais indica-
do para o paciente.

 esta situação mudou devido ao volume 
de informação, em particular aquela disponí-
vel na rede mundial de computadores, pois 
na atualidade é comum o proprietário do pa-
ciente chegar às consultas informado sobre 
técnicas e tecnologias a respeito do tratamen-
to veterinário.

 Sempre que existe excesso de opções (in-
formações), é natural a dúvida do consumidor 
sobre qual a melhor prática clínica, a de mais 
baixo risco e de menor custo. entretanto, tam-
bém é possível observar dúvida por parte dos 
profissionais. Tome como exemplo a situação 
em que o cliente solicita uma segunda opi-
nião sobre determinado problema de saúde 
do animal e a recomendação clínica difere da-
quela inicial. Neste caso, qual a melhor condu-
ta para o caso individual do paciente?

esta perspectiva traz um novo enfoque na 
realidade dos tribunais e das relações de con-
sumo (profissionais/clientes). considerando 
um cenário de dúvidas sobre as melhores 
práticas clínicas, como o juiz decide com con-
vicção sobre a culpa do médico veterinário 
numa ação indenizatória? como um perito 
esclarece o juízo se os profissionais têm dúvi-
da sobre qual a intervenção mais adequada? 
esta questão (definir a melhor prática clínica) 
não seria o ponto fundamental das profissões 
de meio e da responsabilidade subjetiva dos 
profissionais da área da saúde?

em regra, quando o profissional da saúde, 
por ação ou omissão, age com negligência, 
imprudência ou imperícia, estará caracteri-

zada sua responsabilidade pelos danos cau-
sados ao paciente. Também, de uma forma 
genérica, a responsabilidade civil dos profis-
sionais da saúde está adstrita à constatação da 
não aplicação dos cuidados mínimos neces-
sários inclusive no que diz respeito aos meios 
adotados como materiais, técnicas e produtos.

assim, se o dever de informar as opções 
de tratamento e seus níveis de recomendação 
para determinado caso clínico está inserido no 
código de defesa do consumidor e se há na 
literatura médica veterinária atual tratamento 
com maior nível de evidência científica, a não 
adoção deste pode configurar culpa do pro-
fissional. especialmente porque o código de 
Ética do médico Veterinário prevê como de-
ver do profissional “aprimorar continuamente 
seus conhecimentos e usar o melhor do pro-
gresso científico em benefício dos animais e 
do homem”, bem como “informar a abrangên-
cia, limites e riscos de suas prescrições e ações 
profissionais” (artigo 6º do código de Ética do 
médico Veterinário).

ou seja, em razão da contribuição tecnoló-
gica às ciências médicas, é dever do profissio-
nal da saúde informar e apresentar ao cliente 
os melhores meios e recursos disponíveis na 
atualidade, ainda que o proprietário do pa-
ciente opte por outro tratamento.

Vale salientar que a não utilização do trata-
mento com maior nível de evidência científica 
pode também, em tese, gerar a responsabili-
zação civil por perda de uma chance, se a op-
ção não apresentada ao cliente, tecnicamente 
viável e aprovada na comunidade científica 
gerar o desaparecimento de um benefício 
futuro para a saúde ou qualidade de vida do 
paciente.

importante mencionar que as entidades 
profissionais e científicas passaram a recomen-
dar um novo protocolo clínico que progres-
sivamente vem sendo empregado em nível 
mundial. a tomada de decisão clínica sobre 
qual intervenção é mais efetiva no caso indi-

vidual do paciente deve estar sustentada pelo 
maior nível de evidência científica publicada, 
em detrimento das técnicas fundamentadas 
exclusivamente na impressão pessoal, quais, 
embora permeadas de boas intenções, apre-
sentam resultados imprevisíveis.

evidência clínica é a informação que resulta 
de estudos de alto rigor científico. Porém nem 
toda publicação, mesmo que especializada, 
apresenta este nível. Significa que passou a 
ser obrigação legal do profissional da saúde o 
levantamento das fontes de informação mais 
relevantes para decidir sobre qual intervenção 
indicar ao paciente e apresentá-la ao seu clien-
te. esta conduta faz parte da obrigação de 
meio, que requer independente do resultado 
de um tratamento, que o profissional utilize as 
melhores técnicas e informações disponíveis 
para tratar seus pacientes.

 a falta de rigor decorrente de uma abor-
dagem clínica desprovida dos princípios cien-
tíficos pode aumentar a frequência de erros e 
expor o paciente a riscos e custos desneces-
sários. 

Neste cenário, a experiência do profissional 
não mais se coaduna com a certeza de que 
determinado procedimento é o mais reco-
mendado para o paciente e a liberdade de 
convicção do profissional passou a ser limita-
da pelo grau de recomendação clínica ditada 
pela ciência. esta alteração dos protocolos clí-
nicos trouxe sensível modificação em relação à 
conduta profissional, à segurança do paciente 
e a responsabilidade civil no julgamento de 
ações indenizatórias.

 

Por Giorgia Bach 
malacarne                                                                                        
Advogada 
Coautora dos livros Prática 
Clínica Baseada em Evidências 
e Empreendedorismo na Área 
da Saúde 
 
advocacia@praticaclinica.com.br
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crmv-pr participa
da ExpoLondrina de 
forma inédita

o cRmV-PR esteve presente na 
expoLondrina 2015, de 9 a 19 de 
abril, e pela primeira vez contou com 
um espaço exclusivo dentro da ex-
posição. a primeira edição da casa 
do médico Veterinário e Zootecnista 
contou com reuniões, encontros de 
profissionais e atividades sobre guar-
da responsável para crianças.

Reunião administrativa
No dia 14 de abril o cRmV-PR 

coordenou a reunião administrati-
va dos cRmVs do sul do Brasil. com 
o objetivo de trocar ideias quanto 
a projetos realizados regionalmen-
te, os conselhos apresentaram suas 
ações de 2014 e início de 2015 para 
debate. o cRmV-PR colocou em 
pauta as atividades de fiscalização 

de biotérios, abatedouros e a ação 
litoral, realizadas nos últimos meses.  
outro projeto apresentado foi o Sei! 
– Sistema eletrônico de informações, 
que está em fase de implantação no 
conselho e deve entrar em funciona-
mento ainda neste ano. Trata-se de 
um sistema de gestão de processos 
e documentos eletrônicos que deve 
reduzir prazos na tramitação dos pro-
cessos, custos, além de garantir sus-
tentabilidade.

outros temas de grande relevância 
foram discutidos, como a Resolução 
1068 e a escola de Ética do cRmV-RS. 
além disso, todos puderam conhe-
cer a estrutura da expoLondrina bem 
como da casa do médico Veterinário 
e Zootecnista.

o encontro contou com a presen-

O delegado do CRMV-PR em Londrina, jun-
tamente com colegas de trabalho, é o respon-
sável por uma das grandes transformações da 
ExpoLondrina. 

Há 21 anos, Paulo Hiroki deu início à Via Ru-
ral – Fazendinha e tornou a descida íngreme da 
Sociedade Rural do Paraná de local inutilizado 
em uma das atrações mais visitadas durante a 
feira agropecuária com as unidades demons-
trativas da Emater. O xodó de Paulo Hiroki é a 
cadeia agroalimentar do leite, criada em 2002 
para demonstrar aos visitantes – em especial às 
crianças -, a importância do alimento e como 
ocorre a sua transformação para produtos con-
sumidos no dia a dia.

“É nesse momento que tudo vale a pena”, 
comenta Hiroki ao ouvir um menino de apro-
ximadamente oito anos chegando ao local 
com a turma da escola e dizer ‘eu já vim aqui, 
professora. Nós não podemos machucar a vaca 
porque é ela que faz o leite que a gente bebe’. 
Na unidade as crianças aprendem os valores 
nutritivos do leite, os cuidados com o animal 
e a importância dos médicos veterinários para 
garantir que a bebida e os produtos lácteos 
cheguem à mesa sem microrganismos. 

“O médico veterinário é o único profissio-
nal que participa de todas as etapas, passando 
pela saúde animal, os serviços de inspeção, a 
vigilância sanitária, o processamento até che-
gar na comercialização”, destaca. Ao final da 
demonstração, os pequenos têm a oportunida-
de experimentar o doce de leite produzido na 
agroindústria localizada dentro da Fazendinha.

Fo
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O julgamento de raças é um dos momen-
tos mais esperados por criadores nas feiras 
agropecuárias do país e os médicos veteri-
nários e zootecnistas aparecem como peças 
fundamentais para a realização deste even-
to. Pela primeira vez atuando como jurado 
de pista na ExpoLondrina, o médico veteriná-
rio Cristopher Filippon acredita que sua ido-
neidade e experiência em outras exposições 
o levaram até lá.

“Já julguei em outros eventos, mas é a 
primeira vez que sou escolhido para a Expo-
Londrina. Acredito que agradei e por isso fui 
votado pelos expositores”, diz Filippon, que 
é jurado da raça Angus desde 2006 e foi es-
colhido por outros criadores para julgar na 
feira. No total, cerca de 90 animais da raça 
participaram da feira agropecuária.

Criador e expositor Angus, o médico vete-
rinário explica que o conhecimento técnico 
que possui auxilia na hora de julgar em uma 
exposição de tamanha importância. Para ele, 
“o julgamento é uma extensão do nosso tra-
balho de campo”. Como criador e Membro 
Técnico da Associação Brasileira de Angus, 
Filippon conhece grande parte dos exposito-
res e, por isso, precisa se manter distante dos 
amigos até o dia do evento. “A gente procura 
ficar reservado, não visitar a exposição para 
evitar conversas e se manter concentrado”, 
explica.

ça do presidente anfitrião, eliel de 
Freitas, do presidente do conselho 
de Santa catarina, Pedro Jeremias 
Borba, o de minas Gerais, Nivaldo 
da Silva, e da secretária geral do Rio 
Grande do Sul, Gloria Boff.

Campanha de guarda responsável
Utilizando exemplos do dia a dia, 

os assessores técnicos do cRmV-PR 
mostraram às crianças como cuidar 
dos seus animais e a importância de 
levá-los ao médico veterinário com 
regularidade. 

com o protótipo de um cachorro, 
os estudantes aprenderam a suprir as 
necessidades de comida, água e ba-
nho para evitar desnutrição e doen-
ças, além de sempre cuidar dos ani-
mais com carinho e atenção.

Eventos
a casa do médico Veterinário e 

Zootecnista recebeu reuniões da 
comissão de Sanidade animal e da 
comissão estadual de educação da 
medicina Veterinária. 

o local recebeu ainda a visita de di-

versos profissionais e estudantes além 
de autoridades como o Secretário 
da agricultura e abastecimento do 
Paraná, Norberto ortigara, e o pre-
sidente do instituto emater, Rubens 
Niederheitmann.

Colaboradores
o cRmV-PR agradece às empresas 

que colaboraram para a concretiza-
ção da casa do médico Veterinário 
e Zootecnista na expoLondrina 2015. 

Graças a este apoio o conselho 
pôde oferecer aos profissionais uma 
estrutura adequada para reuniões, 
descanso e ponto de encontro, mar-
cando o espaço da medicina veteri-
nária e da zootecnia dentro de uma 
das maiores feiras agropecuárias do 
Brasil.

colaboradores: Sociedade Rural 
do Paraná, Vencofarma, arte e decor, 
Londrivet, Unopar, Unifil, Uel e 
associação Paranaense de Buiatria.

obrigado!
conselho de medicina Veterinária 

do Paraná (cRmV-PR) 

  a nelore campeã Kaylaza deu à luz um bezerro durante a expolondrina 2015.
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Desde 2009 prestando assistência para Socie-
dade Rural do Paraná durante a ExpoLondrina, o 
médico veterinário Gustavo Rodrigues Queiroz é 
um dos responsáveis por cuidar dos ruminantes 
– bovinos, ovinos e caprinos que participam do 
evento. 

Com o auxílio de nove estagiários da UEL e da 
Unopar, Rodrigues coordenou o nascimento de 
quatro bezerros e um cordeiro durante a exposi-
ção. Entre eles o bezerro da campeã Kaylaza, da 
raça Nelore, na madrugada do dia 14 de abril.

Um trabalho que não tem folga e necessita de 
plantão 24h. Às vezes é sair da feira, chegar em 
casa, tomar banho e voltar para alguma emergên-
cia. “Quando o animal precisa passar por cirurgia 
ou algum outro procedimento nós utilizamos a 
estrutura da UEL”, conta Rodrigues. Em geral as 
atividades são realizadas dentro do parque de 
exposições mesmo. Foi o caso de um bovino que 
precisou receber soro e foi levado a uma área de 
isolamento para evitar estresse.

Isso porque o número de curiosos é grande, 
uma vez que os animais de grande porte em ge-
ral não fazem parte do dia a dia da população. 
“Precisamos recolher os animais para que as pes-
soas não se aglomerem e isso acabe dificultando 
o trabalho da equipe”, explica o médico veteriná-
rio. Segundo Rodrigues, os procedimentos mais 
comuns podem muitas vezes parecer estranhos 
aos olhos de quem nunca acompanhou um parto, 
por exemplo. 

O mercado de inseminação artificial em bovi-
nos vem crescendo no Brasil e na ExpoLondrina 
não é diferente. 

Grande parte dos criadores está em busca de 
empresas que possam oferecer a melhor gené-
tica para aumentar a produção e a qualidade da 
carne e do leite que produzem.

A função do zootecnista Daniel de Carvalho é 
encontrar os zebus e taurinos que estes produto-
res procuram. Trabalhando em uma multinacio-
nal da área como Gerente de Produto de Corte, 
ele conta que as feiras agropecuárias servem 
como “vitrine para ligar os elos da cadeia produti-
va. É um espaço onde é possível discutir e alinhar 
as ideias e ideais.”

Somente nesta empresa são 170 funcionários, 
sendo que 80% do quadro funcional é compos-
to por médicos veterinários e zootecnistas. Uma 
área de atuação que vem ganhando espaço e 
abrigando cada vez mais profissionais.

Mas Daniel acredita que ainda há espaço para 
crescer e que a ExpoLondrina pode explorar o 
ramo da genética de outras maneiras. “Seria in-
teressante que a exposição contasse com painéis 
de discussão voltados ao produtor, para que ele 
tenha conhecimento do potencial que pode al-
cançar com a tecnologia disponível no mercado”, 
conta.

A zootecnista Jaciani Klank, delegada do CR-
MV-PR em Campo Mourão, esteve presente na 
ExpoLondrina 2015 para ministrar dois dias do 
curso “Trabalhador na Ovinocultura – aulas práti-
cas”, voltado para produtores rurais.

“O nosso principal objetivo é ensinar o manejo 
nutricional e sanitário, as técnicas de controle de 
verminose. Todas as ações voltadas para a produ-
ção de cordeiro”, explica Klank, que ministrou o 
curso juntamente com profissionais de medicina 
veterinária.

O mercado de ovinocaprinocultura vem cres-
cendo no Brasil e a procura de produtores por co-
nhecimento segue na mesma direção. Os núme-
ros comprovam: 600 ovinos e caprinos do Paraná, 
Rio Grande do Sul, São Paulo e Mato Grosso do 
Sul participaram da feira neste ano, o dobro de 
2014. “A genética está crescendo e isso reflete na 
produção. Só no Paraná já são três cooperativas 
que investem na ovinocultura”, comemora.

Além do curso, Jaciani também participou 
como auxiliar do julgamento de ovinos. “O nosso 
conhecimento nos permite levar em considera-
ção o modo de produção, não somente o padrão 
da raça. Sabemos diferenciar se é questão de ma-
nejo ou genético”, conta a zootecnista, que já foi 
jurada em outras oportunidades.
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emBRioLoGia HUmaNa

uma nova área de atuação 
para o médico veterinário
com o mercado de trabalho cada 

dia mais acirrado, é preciso que profis-
sionais de todas as áreas ampliem seu 
conhecimento para alcançar novas 
oportunidades. Não é diferente com o 
médico veterinário, que muitas vezes 
se sente restrito a consultórios, clínicas 
e hospitais veterinários.

Foi assim com o dr. osmar alécio 
cordeiro Henriques, formado em 
medicina veterinária em 1995 pela 
UNoeSTe, em Presidente Prudente. 
Logo que saiu da universidade vol-
tou para a sua cidade natal, Londrina, 

e deu início à carreira que sonhou 
na área de reprodução de bovinos. 
Passou dois anos trabalhando com 
embriologia, fertilização e outros mé-
todos.

em 1997 surgiu uma proposta que 
jamais considerara: ser embriologista 
em uma clínica de reprodução huma-
na. a adaptação não foi simples, mas 
facilitada pela experiência anterior 
com bovinos. “a veterinária sempre es-
teve um pouco à frente na área de em-
briologia. eu não posso fazer nenhum 
experimento com um embrião huma-

no, enquanto na veterinária nós pode-
mos manipular os embriões, utilizar 
técnicas de inseminação. creio que o 
veterinário que já trabalha com a parte 
de gameta e reprodução tem a opor-
tunidade de trabalhar em uma equipe 
multidisciplinar”, acredita alécio, que 
enfatiza que as técnicas utilizadas são 
parecidas com as da medicina veteri-
nária.

a área, no entanto, tem sido ocu-
pada em grande maioria por biomé-
dicos e biólogos. “Todos entram na 
universidade pensando em animais 

  Dr. osmar alécio é embriologista em clínica de reprodução humana.
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grandes e pequenos, mas esquecem 
dessa possibilidade. Só em São Paulo 
capital são mais de 100 clínicas e elas 
precisam de um embriologista. existe 
vaga, existe necessidade no merca-
do”, alerta.

Para se tornar um embriologista 
em clínica de reprodução humana o 
médico veterinário não precisa pas-
sar por uma nova graduação. embora 
existam outros cursos que ofereçam 
embriologia na grade curricular, isto 
não é pré-requisito. É preciso apenas 
que o profissional tenha boa vonta-
de e busque se especializar em cur-
sos para a área, como o da Sociedade 
Brasileira de Reprodução assistida 
ou da Rede Latino americana de 
Reprodução Humana. “Na minha épo-
ca não existia curso de capacitação, 
hoje existem cursos que oferecem di-
ploma de especialista em laboratório 
de reprodução. Você não precisa ne-
cessariamente fazer a especialização 
em reprodução animal para depois 
se especializar na área humana. Pode 
fazer a especialização em reprodução 
humana diretamente em cursos de 
um a dois anos de duração”.

mas para se arriscar na área, ainda 
nova para os profissionais de veteriná-
ria, é preciso conhecer a rotina e os ris-
cos que a envolvem. ainda que dimi-
nua a cada ano, o preconceito é uma 
das barreiras a ser superada. “No iní-
cio, quando eu me apresentava como 
médico veterinário, existia um susto 
dos pacientes e até de alguns médi-
cos. Quando eu realizava o espermo-
grama do cliente e utilizava o carim-
bo com o número do meu do cRmV, 
isso assustava. mas esse desconforto 
acontece por puro desconhecimento, 
porque se você for procurar na histó-
ria os primeiros casos de reprodução 
assistida foram desenvolvidos por ve-
terinários”.

ele defende sua tese ao citar o pri-
meiro bebê de proveta do mundo, 
nascido em 1978, sob os cuidados de 

Robert Edwars, nascido em 27 de setembro de 
1925 no norte da Inglaterra, é conhecido como 
o “pai da fertilização in vitro”. Formado em bio-
logia pela Universidade de Bangor, em Gales, 
realizou uma tese sobre o desenvolvimento 
embrionário dos ratos em seu projeto de dou-
torado.
Anos depois realizou um feito inédito: o de-
senvolvimento de um embrião humano a par-
tir da junção em laboratório do óvulo colhido 

do ovário feminino com o espermatozoide – a 
fecundação in vitro. Em 25 de junho de 1978 
nasceu Louise Brown, o primeiro bebê proveta 
do mundo. Por esse feito, Edwars recebeu em 
2010 o Prêmio Nobel de Medicina.
O pai da fertilização in vitro faleceu no dia 10 
de abril de 2013, mas entrou para a história 
mundial com a sua grande descoberta. Mais de 
quatro milhões de pessoas nasceram desde en-
tão graças à fecundação in vitro.

Robert edwards. “ele era um biólogo, 
mas na minha opinião era também 
um veterinário porque trabalhou com 
experimentos em ratos. então pode 
até ser que exista esse preconceito da 
parte de alguns, mas não de todos até 
porque eu mesmo conheço outros ve-

o pai da fertilização in vitro

Em 1997 surgiu uma 
proposta que jamais 
considerara: ser 
embriologista em uma  
clínica de reprodução 
humana.

terinários que atuam na área”.
além disso é preciso aprender a li-

dar com resultados menos efetivos, já 
que o índice de fertilização humana é 
consideravelmente menor do que em 
animais. a tentativa e o erro fazem par-
te da rotina de um embriologista e é 
preciso manter uma postura profissio-
nal quanto aos resultados.

“o que mais assusta é que na área 
de reprodução de animais nós traba-
lhamos com excelentes resultados. Se 
você inseminar 100 vacas, vai ter 90 
bezerros. Quando transportamos isso 
para o ser humano o índice passa a 
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ser muito baixo. Se você fizer a insemi-
nação em 100 mulheres, o resultado 
é de aproximadamente 16 a 20 pa-
cientes que engravidam. então o que 
choca muito é que, se você vem da ve-
terinária e está acostumado com um 
índice de fertilização alto, na humana 
isso muda”, explica alécio.

É nessa hora que o profissional tem 
que desenvolver a sensibilidade para 
entender o sentimento de perda pelo 
qual a família que procura o serviço da 
clínica irá passar. “aqui você trabalha 
com o negativo e tem que aprender 
a lidar com isso porque nos afeta. a 
gente adquire a sensibilidade com o 
tempo, é um feeling. 

conseguimos lidar e entender o 
porquê da angústia da pessoa que 
não consegue ter filhos e passar 
tranquilidade”. 

Na clínica, a equipe de 
trabalho é multidisciplinar 
e cada um tem a sua obri-
gação. 

o embriologista rea-
liza a parte laboratorial 
do serviço e conta com 
o auxílio de ginecologista, 
urologista, psicólogo e 
demais profissionais 

 
 
 

capacitados para as outras atividades.
dentro do laboratório a responsa-

bilidade é do embriologista, que deve 
manter altos padrões de higienização 
e estar sempre atento aos horários de 
procedimento.  

“Tudo é cronometrado. Nosso tra-
balho exige mil cuidados de higiene 

e atenção aos prazos. cada pro-
cedimento tem um horário e é 

preciso cumprir”.
mas, afinal, o que faz 

um especialista em labo-
ratório de reprodução? 

a dúvida aparece mui-
tas vezes para quem não 
tem conhecimento na 
área. Segundo alécio, é 
importante conhecer cada 

detalhe antes de se apro-
fundar na profissão. 

“as técnicas de reprodução assisti-
da que nós utilizamos nada mais são 
do que promover o encontro dos ga-
metas masculino e feminino fora do 
corpo humano, dentro do laboratório. 

depois é preciso acompanhar o 
desenvolvimento desse embrião e en-
trega-lo saudável e perfeito para que 
os médicos possam realizar a transfe-
rência para a paciente”, resume. em 
poucas palavras, o embriologista tem 
a função de receber os gametas e de-
volver os embriões.

o processo de união dos gametas 
tem que ser realizado em um período 
de seis horas. No caso do dr. alécio, 
a rotina de trabalho é das 7h às 15h. 
“Um procedimento se caracteriza pelo 
recebimento do óvulo e dos esperma-
tozoides e a união dos dois. isso tem 
que ser feito em seis horas, por isso 
realizo no máximo um atendimento 
por dia. 

Nos próximos dias preciso acompa-
nhar para ver se virou embrião e de-
pois acompanhar até o dia da trans-
ferência”.

Uma rotina que, para o médico 
veterinário e embriologista osmar 
alécio, vale o esforço. ele e sua es-
posa ana Luiza passaram pelo tra-
tamento anos atrás e reconhecem a 
importância destes profissionais que 
se dedicam todos os dias a “trabalhar 
com vidas e realizar sonhos. Somente 
quem gosta e se dedica vai sentir essa 
emoção. Tudo vale a pena quando o 
casal volta à clínica com uma criança 
no colo e um sorriso no rosto”.

Se você inseminar 100 
vacas, vai ter 90 bezerros. 
Se você fizer a 
inseminação em 100 
mulheres, o resultado 
é de aproximadamente 
16 a 20 pacientes que 
engravidam. 

As técnicas de reprodução 
assistida que nós 
utilizamos nada mais 
são do que promover o 
encontro dos gametas 
masculino e feminino fora 
do corpo humano, dentro 
do laboratório. 
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de aproveitamento das águas para produ-
zir energia. 

Formado em advocacia e especialista 
em desenvolvimento sustentável, Friedrich 
está na itaipu desde 2003 e é um dos 
responsáveis pelo programa cultivando 
Água Boa, que promove ações socioam-
bientais relacionadas com a conservação 
dos recursos naturais e da biodiversidade.

o cRmV-PR aproveitou para conversar 
com o diretor e conhecer o atual pano-
rama dos recursos hídricos no estado do 
Paraná. confira a entrevista:

A produção de energia e o fornecimento de água para 
consumo em geral (população, animais, indústria, etc.) são 
duas das atividades que mais utilizam a reserva de água 
disponível no país. Como relacionar essas duas questões?  

Não há como tratar a questão 
da água sem levar em consi-
deração os seus nexos com a 

produção de alimentos,  o abastecimen-
to das cidades e a geração de energia. a 
preservação dos recursos hídricos, com a 
proteção das nascentes e dos cursos d’água 
com a manutenção da cobertura flores-
tal, é essencial para a qualidade e a quan-
tidade de água, daí o nome do programa 
cultivando Água Boa, que implica na ideia 
de que a água, assim como os alimentos, 
pode ser cultivada. 

A crise hídrica que tem 
afetado o país é uma das 
grandes preocupações 
desta e das próximas 
gerações. A constante 
falta de água nos 
municípios brasileiros 
tem afetado diversas 
áreas, em especial a 
agropecuária. Muitas 
vezes tratada como vilã, 
a agropecuária ganha 
destaque nos noticiários 
por utilizar 70% da água 
doce do país, sendo que 
metade deste valor é 
considerado desperdício 
- as estimativas são 
do Fundo das Nações 
Unidas para Agricultura e 
Alimentação (FAO).

Pensando nos profissionais de veteriná-
ria e zootecnia, que estão diretamente liga-
dos à produção agropecuária, o conselho 
Regional de medicina Veterinária do 
Paraná organizou a “conferência de 
Gestão Hídrica nas atividades da medicina 
Veterinária e Zootecnia no estado do 
Paraná”, realizado no dia 29 de maio em 
curitiba.

o dr. Nelton Friedrich, diretor de 
coordenação e meio ambiente da itaipu, 
não pôde comparecer ao evento, mas di-
vidiu a experiência adquirida em uma das 
empresas que melhor administra os recur-
sos hídricos no mundo. embora possua 
apenas o sétimo maior reservatório do 
Brasil, a usina apresenta o melhor índice 

GeSTão HÍdRica

panorama dos recursos 
hídricos no estado do paraná
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Na itaipu, além desses usos, também 
levamos em consideração os usos do re-
servatório para o turismo e o lazer. 

Em algumas regiões do Brasil o fornecimento de 
água está muito relacionado ao regime de chuvas, 
isso também é uma realidade para o Paraná?  Quais 
outras medidas necessárias para se evitar uma de-
pendência muito grande das chuvas? 

como representantes da itaipu, po-
demos falar sobre a realidade da área de 
influência do reservatório da usina, que 
compreende 29 municípios, cerca de 800 
mil hectares de área e aproximadamente 
1 milhão de habitantes. 

É uma região onde predomina a voca-
ção para a produção agropecuária, prin-
cipalmente lavouras de soja e milho inte-
gradas à pecuária suína, bovina de leite e 
avicultura. São atividades de alto impac-
to ambiental, especialmente a produção 
de dejetos e o carreamento de resíduos 
de solo e de agrotóxicos para os corpos 
d’água. 

além disso, é uma que região foi co-

lonizada com uma visão de que o meio 
ambiente constituía um obstáculo ao de-
senvolvimento. Por isso, para a formação 
de lavouras e pastos, desmatou-se até as 
margens dos rios. isso levou a uma dimi-
nuição significativa dos volumes d’água e, 
até mesmo, ao desaparecimento de nas-
centes. 

Para enfrentar este e outros passivos 
ambientais, o programa cultivando Água 
Boa optou pela gestão por bacias hidro-
gráficas. ou seja, trabalham-se com a so-
lução dos passivos em cada microbacia, 
desde as nascentes, recuperando-as e 
protegendo-as com matas ciliares (com 
50 metros em torno das nascentes e 30 
metros ao longo dos cursos dos rios). 

as matas são protegidas com cercas 
e registradas junto ao órgão ambiental 
competente (o iaP) como reserva legal. 
Não há outra forma de proteger os cur-
sos dos rios e promover a conservação 
dos recursos hídricos que não seja pela 
preservação da cobertura florestal. Na 
natureza, esses são elementos intrinsica-
mente conectados. e a preservação da 

cobertura florestal diminui consideravel-
mente a dependência exclusiva do regi-
me de chuvas. 

É sabido, inclusive, que a manutenção 
da cobertura florestal em grande escala 
contribui para regular o clima. o oposto 
também é verdadeiro, uma vez que as 
mudanças climáticas são em grande par-
te devidas ao desmatamento. 

Na região oeste do Paraná, foram 
identificadas cerca de 900 microbacias 
hidrográficas. dessas, 205 já foram recu-
peradas ou estão em estágio avançado 
de recuperação. e os relatos que temos 
é que muitas comunidades que registra-
vam escassez de recursos hídricos já es-
tão percebendo um aumento no volume 
dos rios e córregos. 

Qual é a maior preocupação sobre a água: sua 
quantidade ou a sua qualidade para se chegar ao 
consumidor (humano, animal e indústria)?  

É fundamental trabalhar ambos os as-
pectos. a quantidade e a qualidade dos 
recursos hídricos são as duas faces da 
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mesma moeda. Não há como garantir a 
sobrevivência da espécie humana neste 
planeta se trabalharmos apenas um des-
ses aspectos. 

A ITAIPU vem acumulando desde seu projeto 
inicial um grande conhecimento sobre potencial 
hídrico, como o Sr.  relaciona esse conhecimento 
com a atividade da medicina veterinária no Estado 
do Paraná? 

de maneira geral todas as ações pro-
fissionais dependem da água para fun-
cionarem corretamente e a medicina 
Veterinária que trabalha na área da Saúde 
depende mais ainda da água para funcio-
nar plenamente, pois sem higiene não há 
saúde. conservar a água, portanto, é con-
servar a saúde tanto dos animais como 
das pessoas. e nós sempre estamos que-
rendo a natureza perto de nós, quer cul-
tivando um vaso ou tendo um animal de 
estimação. Neste momento o médico ve-
terinário é fundamental pois ele é o elo 
de ligação entre a saúde animal e a saú-
de humana e entre a produção animal e 
o consumidor.

A ITAIPU tem uma preocupação muito grande 

com a preservação do solo nas bacias que compõem 
o reservatório. Como a atividade veterinária pode in-
fluenciar nesse contexto? 

Preservar o solo não é somente evitar 
a erosão, tem também a questão da con-
taminação por produtos químicos e me-
dicamentos, manejo de pastagem, etc. 
Buscar alternativas como a pecuária sus-
tentável, também evita a degradação do 
solo.

A ITAIPU tem projetos relacionados diretamente 
com a atividade de medicina veterinária no Paraná?

 a iTaiPU mantém o Zoológico Roberto 
Ribas Lange com fins didáticos, científi-
cos e turísticos, o criadouro de animais 
Silvestres da iTaiPU Binacional – caSiB 
especializado em espécies ameaçadas 
de extinção da região oeste do Paraná 
e um Hospital Veterinário que além de 
atender aos animais silvestres sob nossos 
cuidados também atende a animais aci-
dentados da região e auxilia a outros pro-
jetos regionais como o Parque Nacional 
do iguaçu e o Parque Nacional de ilha 
Grande, o Parque das aves e o Zoológico 
municipal de Foz do iguaçu. 

Na área de conservação de biodiversi-
dade desenvolvemos projetos de conge-
lamento de sêmen de animais silvestres e 
também pesquisas com zoonoses, anes-
tesiologia em animais silvestres, oftalmo-
logia veterinária, entre outras especialida-
des da medicina Zoológica. 

Na reprodução em cativeiro mante-
mos espécies ameaçadas como o gato-
-do-mato-pequeno, a jaguatirica, o gato-
-maracajá, a anta, o veado-bororó e nosso 
principal projeto é com a harpia com 
mais de 16 filhotes nascidos em cativeiro.

A atividade da medicina veterinária em toda a 
cadeia de agronegócio é consumidora de água e 
energia elétrica, qual é a perspectiva do oferecimen-
to desses bens para esse segmento no presente e 
futuro? 

o Programa cultivando Água Boa e o 
incentivo ao desenvolvimento de alter-
nativas energéticas desenvolvidos pela 
iTaiPU contribuem de maneira efetiva no 
oferecimento de energia e de água não 
só para o agronegócio mas também para 
toda a cadeia produtiva e para toda a co-
munidade brasileira, que diretamente ou 
indiretamente dependem destes recur-
sos para viver.

De qual forma os médicos veterinários e zootec-
nistas podem colaborar no controle da crise hídrica?

os veterinários podem ajudar a partir 
de esclarecimentos gerais junto à popu-
lação e também buscando alternativas re-
lacionadas diretamente às suas áreas de 
atuação como, por exemplo:

- pesquisando formas de reduzir a con-
taminação da água e dos lençóis freáticos 
por medicamentos, hormônios e produ-
tos de limpeza.

- pesquisando formas de reduzir o 
consumo de água para a higienização em 
granjas de criação, abatedouros, frigorí-
ficos, laticínios, produção de rações e na 
manutenção de animais de estimação.
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acaPameVe

o falecimento do Professor doutor 
Jadyr Vogel, no dia 06 de maio de 
2014, determinou intensa comoção en-
tre seus colegas médicos veterinários. o 
professor Jadyr Vogel faleceu às véspe-
ras de completar 100 anos e, além de 
excelente profissional, foi extremamen-
te dedicado a todos os problemas que 
envolvessem a classe médico-veteriná-
ria. Nasceu no Rio de Janeiro em 04 de 
agosto de 1914, sendo filho de Gustavo 
adolpho Vogel e de sua esposa, a se-
nhora Felicidade Perpétua de Salles 
Vogel. Foi casado com a senhora corina 
Prevato Vogel, tendo um filho, o doutor 
Gustavo adolpho Vogel, advogado. 

o menino Jadyr iniciou seus estu-
dos na escola municipal Padre José de 
anchieta, no engenho de dentro e fez 
o curso ginasial no Ginásio São Bento. 
de 1933 a 1936 fez o curso de medicina 
Veterinária, concluído na escola 
Nacional de Veterinária e, de 1934 a 
1939 foi aluno do curso de medicina na 
escola de medicina e cirurgia do Rio 
de Janeiro, portanto, de 1934 a 1936, 
cursou, simultaneamente, duas facul-
dades. Sua atividade profissional prin-
cipal foi na medicina veterinária mas 
fez numerosos cursos de extensão na 
área de medicina humana e chegou a 
se especializar em pediatria. Foi pedia-
tra de grande número de filhos de co-
legas veterinários residentes no campus 
da Universidade Rural no km47 da via 
dutra (estrada Rio - São Paulo). 

concluída sua graduação em medi-
cina veterinária, o jovem Jadyr passou 
a integrar o corpo docente da escola 
Nacional de Veterinária, sendo profes-
sor assistente de Fisiologia dos animais 
domésticos. 

desenvolveu intensa atividade didá-

  professor Doutor Jadyr vogel.

fissional. 
até 02 de janeiro de 1984 manteve 

incessante atividade no ensino de medi-
cina veterinária no Rio de Janeiro e em 
outros estados, como professor convi-
dado. 

No âmbito da medicina veteriná-
ria atuou, também, na área adminis-
trativa sendo coordenador do curso 
de medicina Veterinária, diretor da 
Faculdade de medicina Veterinária da 
Universidade Rural e Reitor e Vice-Reitor 
da Universidade Rural do Brasil.

durante toda sua vida universitária o 
professor Jadyr participou de inúmeras 
bancas de concurso no Rio e em outras 
universidades do país, orientou pesqui-
sas, publicou grande número de traba-
lhos, participou de congressos no país 
e no exterior e foi homenageado por 
alunos, colegas e numerosas entidades. 

esteve em curitiba convidado para 
bancas de concurso e participou do Vi 
congresso Brasileiro de Veterinária, de 
19 a 24 de novembro de 1953, sendo 
o primeiro autor de dois trabalhos de 
pesquisa 

“contribuição ao estudo da protei-
nemia em caninos normais” e “Sobre a 
determinação da glicose e da uréia no 
líquido cefalorraquiano do cão” ambos 
com os resumos publicados nos anais 
do referido congresso.

o professor Jadyr esteve sempre en-
volvido com a melhoria das condições 
de trabalho dos médicos veterinários 
com importante atividade em defesa 
da classe. certamente, foi quem mais 
trabalhou para a criação da academia 
Brasileira de medicina Veterinária 
(aBRamVeT), fundada em 09 de se-
tembro de 1983 e foi seu presidente 
até 2013, quando se afastou por pro-
blemas de saúde. com o sucesso da 
aBRamVeT, o passou a incentivar a cria-

o professor Jadyr vogel e a academia        paranaense de medicina veterinária

tica e de pesquisa trabalhando em di-
ferentes disciplinas do curso de medi-
cina veterinária e também na Faculdade 
Fluminense de medicina e na escola 
de enfermagem do estado do Rio de 
Janeiro. 

conquistou o título de doutor em 
medicina Veterinária e, por concur-
so de títulos e provas, foi a Professor 
catedrático de Patologia Geral e 
Semiologia da escola Nacional de 
Veterinária da Universidade Rural. Para 
atender a falta de pessoal docente em 
determinadas áreas, foi professor de vá-
rias disciplinas do curso de medicina ve-
terinária, demonstrando versatilidade e 
amplo conhecimento da formação pro-
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ção de academias estaduais de medi-
cina veterinária. No caso do Paraná, foi 
decisiva sua participação para a criação 
da academia Paranaense de medicina 
Veterinária (acaPameVe). 

Tendo participado do XXV congresso 
Brasileiro de medicina Veterinária em 
Gramado- RS, o professor Jadyr veio a 
curitiba, acompanhado pelo doutor 
Sérgio coube Bogado, sendo ambos 
recebidos, em 27 de outubro de 1997, 
pelo então presidente do cRmV-PR, 
doutor Paulo moreira Borba, e numero-
sos colegas. 

Nesta ocasião, fez uma palestra sobre 
a atuação da aBRamVeT e sua impor-
tância dentro do contexto da medicina 
veterinária brasileira. 

esta palestra sensibilizou os pre-
sentes e, no dia seguinte, em um al-
moço festivo em castro, na residên-

o professor Jadyr vogel e a academia        paranaense de medicina veterinária
de, aliada ao fato de ser muito cortês. 
Logo após seu falecimento, escrevi ao 
seu filho e acho que resumi a imagem 
deixada pelo professor Jadyr ao dizer: 
“Guardo de seu pai uma boa lembran-
ça pelos seus conhecimentos profun-
dos de medicina veterinária e de todos 
os problemas ligados à profissão e pela 
sua fidalguia - poucas vezes a gente en-
contra pessoas com uma linha de con-
duta tão reta quanto a dele e, ao mes-
mo, era educadíssimo e extremamente 
atencioso, no trato com amigos e co-
legas.”

clotilde de Lourdes
Branco Germiniani

Acadêmica Titular da Academia Paranaense de Medicina 
Veterinária, Membro do Instituto Histórico e Geográfico do 

Paraná, Titular da Academia Brasileira de Medicina Veterinária e 
da Academia Paranaense de Letras.

cia do doutor Jomar da cruz Vieira de 
Souza, foi lançada a idéia da criação da 
acaPameVe. estes passos iniciais e o 
restante da história estão contados nos 
anais da acaPameVe. 

objetivando agilizar a criação da 
academia, a comissão designada pelo 
cRmV-PR trabalhou arduamente e ti-
vemos o apoio constante do professor 
Jadyr e a presença frequente do doutor 
Sérgio Bogado; ambos foram preciosos 
orientadores para a concretização do 
projeto de nossa academia. Para dei-
xar claro o apoio da aBRamVeT, seus 
membros Titulares vieram em peso a 
curitiba, na ocasião da sessão solene 
de instalação da acaPameVe, dando 
um brilho especial ao evento.

 Um outro aspecto da personalidade 
do professor Jadyr que não pode ser 
esquecido é sua extraordinária bonda-

agenda de eventos

SEMináRioS báSiCoS DE RT
Maringá: 29 de junho
Curitiba: 2 de julho
Ponta Grossa: 5 de agosto
Cascavel: 10 de novembro

ouTRoS EVEnToS
SIMPóSIO DO LEITE
Erechim/RS
23 e 24 de junho

CONGRESSO MEDVEP 2015
Curitiba/PR
22 a 25 de julho

1º CONGRESSO INTERNACIONAL DE 
MEDICINA VETERINÁRIA LEGAL
Curitiba/PR
24 e 25 de julho

III SIMPAPASTO
Dois Vizinhos/PR
19 a 22 de agosto

CURSO INTENSIVO DE ELETROCARDIOGRAMA
EM CãES E GATOS
São Paulo/SP
22 e 23 de agosto
5 e 6 de setembro

Mais informações: www.crmv-pr.org.br
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SiNdiVeT-PR em ação 

ano novo, sede nova
Para melhor atender seus associados 

e colaboradores, o SiNdiVeT-PR está de 
mudança para uma nova sede. o imóvel 
passa a fazer parte do patrimônio da enti-
dade, adquirido com recursos próprios e 
com o apoio da Federação Nacional dos 
médicos Veterinários, por meio do presi-
dente José alberto Rossi. 

o novo endereço é Rua comendador 
macedo, 39, 8° andar, conjunto 82. a mu-

continuidade em defesa 
dos direitos de todos 

Para melhor atender seus associados 
e colaboradores, o SiNdiVeT-PR está de 
mudança para uma nova sede. o imóvel 
passa a fazer parte do patrimônio da enti-
dade, adquirido com recursos próprios e 
com o apoio da Federação Nacional dos 
médicos Veterinários, por meio do presi-
dente José alberto Rossi. 

o novo endereço é Rua comendador 

macedo, 39, 8° andar, conjunto 82. a mu-
dança deve acontecer no próximo mês 
de maio, quando a entidade estará de 
portas abertas para receber profissionais, 
amigos e colaboradores. 

desta forma, concretiza-se um sonho 
acalentado há muitos anos pelos profis-
sionais médicos veterinários, obtido com 
o esforço de seus associados e diretoria.

  reunião no SiNDiSeaB com entidades sindicais

reunião csB 
em Brasília 

Nos dias 04 e 05 de fevereiro de 
2015, o presidente do SiNdiVeT-
PR, representando a FeNameV, 
participou de reunião com a di-
reção nacional da central dos 
Sindicatos Brasileira (cBS), tendo 
como objetivo principal a aferição e 
reconhecimento da cBS pelo mTe. 

Participaram também o vice-
-presidente da República e quatro 
ministros de estado, além de outras 
autoridades.

  Dr. manoel Dias, ministro do trabalho 
e emprego, com Cezar amin pasqualin, 
presidente do SiNDivet-pr

dança deve acontecer no próximo mês 
de maio, quando a entidade estará de 
portas abertas para receber profissionais, 
amigos e colaboradores. 

desta forma, concretiza-se um sonho 
acalentado há muitos anos pelos profis-
sionais médicos veterinários, obtido com 
o esforço de seus associados e diretoria.

por que se filiar ao siNdivEt-pr?
o Sindicato dos médicos Veterinários no 

estado do Paraná (SiNdiVeT-PR) tem como 
missão representar, defender e organizar os 
médicos veterinários, colaborando com os 
poderes públicos no desenvolvimento de um 
senso de responsabilidade social e contribuin-
do para a democratização das instituições e da 
sociedade. ao longo dessa caminhada muitos 
objetivos foram alcançados a fim de destacar 
o papel do médico veterinário como agente 
de desenvolvimento em prol do bem-estar da 
sociedade. 

estar presente fisicamente e intelectual-
mente nas discussões é de grande valia para 
melhorar a profissão e consequentemente a 
comunidade. 

Se os profissionais estiverem ausentes nos 
debates dos grandes temas nacionais, perdem 
representatividade e quem sai perdendo é o 
médico veterinário. 

Por isso, a luta deve continuar e, mais do 
que nunca, todos devem participar, pois não 
há mudança sem ação e nem conquista sem 
trabalho conjunto. 
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transparência
PeRÍodo: JaNeiRo a deZemBRo/2014

DEMONSTRATIvO DE RECEITAS ARRECADADAS E DESPESAS PAGAS

receitas r$ %

anuidades de Pessoas Físicas 2.408.866,56 38,64%

anuidades de Pessoas Jurídicas 2.427.324,88 38,93%

Subtotal 4.836.191,44 77,57%

Receita Patrimonial (dividendos - Remuneração de ações) 0,00 0,00%

Taxas e emolumentos pela Prestação de Serviços (*) 390.142,57 6,26%

Receitas diversas de Serviços (**) 32.558,28 0,52%

Receitas Financeiras (***) 817.166,55 13,10%

outras Receitas correntes (****) 158.841,48 2,55%

Receitas de capital (*****) 0,00 0,00%

Total (A) 6.234.900,32 100,00%

itens despesas r$ %

(1)* Pessoal, encargos e Benefícios 2.966.486,46 54,65%

(2)* Uso de Bens e Serviços 1.889.482,19 34,81%

(3)* Transferências correntes 15.700,00 0,29%

(4)* Tributárias contribuitivas 22.316,75 0,41%

(5)* demais despesas correntes 180.838,7 3,33%

(6)* despesas de capital - investimentos, ações  
e equipamentos e material Permanente

353.535,08 6,51%

Total (b) 5.428.359,18 100,00%

Superávit C = A – b 806.541,14 12,94%

méd. vet. Eliel de Freitas

cRmV-PR Nº 0826

Presidente

Fernando manoel araújo

Tc-cRc-PR Nº 016757/o-8

Chefe da Seção de Contabilidade

detalhamento de receitas:

(*) Taxas e emolumentos pela Prestação de Serviços: 

Recebimento de taxas de emissão de carteira e 2ª via, 

Registro de aRT e sua renovação, inscrição de Pessoas 

Físicas e Jurídicas, emissão de certificados, certidões e 

Registro de especialista.

(**) Receitas diversas de Serviços: custas Processuais, 

Recuperação com custos de cobrança e Fotocópias. 

(***) Receitas Financeiras: Juros de mora e atualização 

monetária: sobre anuidades, sobre multas de infrações, 

sobre  devolução de  diárias e sobre multa eleitoral. multas 

sobre anuidades, multas por ausência de Responsável 

Técnico, multa eleitoral, multa sobre devolução de diárias 

e auto de infração por Falta de Registro.

(****) outras Receitas correntes: indenizações, 

Restituições e dívida ativa.

(*****) Receitas de capital: alienação de Veículos.  

detalhamento de despesas:

(1) *  Salários, abono Provisório-Pessoal cLT, 

Gratificação por exercício de cargos, Gratificação por 

Tempo de Serviço, Férias Vencidas e Proporcionais, 

13º Salário, Férias-abono Pecuniário, Férias-abono 

constitucional (1/3), Serviços extraordinários, 

contribuições Previdenciárias-iNSS empregador, 

Seguro de acidente no Trabalho, PiS sobre Folha 

de Pagamento, FGTS, auxílio alimentação e auxílio 

creche.   

(2) *  combustíveis e Lubrificantes automotíveis, 

material de expediente, material de Processamento 

de dados,  material p/ manutenção de Veículos, 

material de Sinalização Visual e  outros, diárias para 

empregados no País, diárias para colaboradores 

eventuais no País, diárias de conselheiros no País, 

diárias de diretoria no País, Limpeza e conservação-

Pessoa Física, estagiários-Pessoa Física, Jetons 

e Gratificações a conselheiros-Pessoa Física, 

comunicação-PJ, Telecomunicações Fixa-PJ, 

Telecomunicações móvel-PJ, correspondências-

PJ, comunicação de dados-PJ, Publicidade 

institucional-PJ, manut. conserv. Veículos-PJ, manut. 

conserv. máquinas e equipamentos-PJ, Serviços 

de Vigilância ostensiva/monitorada-PJ, Serviços de 

estacionamento de Veículos-PJ, Serviços de Água e 

esgoto-PJ, Serviços de energia elétrica-PJ, Locação 

de imóveis-PJ, Vale-Transporte-PJ, assinaturas 

de Periódicos e anuidades-PJ, condomínios, 

exposições, conferências e outros- PJ, Seleção e 

Treinamento-PJ, Serv. médico-Hospitalar, odontol. 

e Lavoratoriais-PJ, Serviços Bancários-PJ, Serviços 

Judiciários-PJ, Passagens para o  País-PJ, Pedágios-

PJ, Taxa de inscrição em eventos-PJ e outros 

Serviços Prestados por Pessoa Jurídica.    

(3) *  Transferências a instituições Privadas (auxílios).   

(4) *  Taxa de Limpeza Pública e Taxas diversas.   

(5) * despesas Judiciais (custas), despesas de 

exercícios anteriores e Restituições de anuidades e 

Taxas de exercícios anteriores.  

(6) * máquinas e equipamentos, Bens de informática 

e Sistemas de Processamento de dados. 




